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Capítulo Um

			 

			Rafael Carreras, Marquês de Las Carreras, estava fora de si. E quando o temperamental espanhol se aborrecia, mais valia estar longe dele até que recuperasse a habitual cortesia.

			Pensou que tinha razões de sobra para estar furioso. Tinha voado de Espanha para Auckland, na Nova Zelândia, passando por Londres e Los Angeles. Um alarme de segurança no aeroporto de Heathrow tinha provocado um atraso de seis horas, fazendo com que perdesse a ligação para os Estados Unidos. Como se isso fosse pouco, não restavam lugares em primeira classe no voo seguinte e teve de viajar entre um suado vendedor de carros com graves problemas de excesso de peso e uma mulher à beira de um ataque de nervos com um bebé chorão nos braços.

			Quando finalmente aterrou em Auckland, com dezoito horas de atraso, não havia qualquer sinal da sua bagagem, marcada com o monograma da Louis Vuitton. E para cúmulo, comunicaram-lhe que o Porsche que tinha reservado fora alugado a outra pessoa por não ter aparecido antes. Nem sequer o seu cartão platina, os seus cheques de viagem ou a generosa quantidade de dólares americanos que ofereceu em dinheiro lhe serviram para conseguir outro carro. Pelos vistos, celebrava-se um evento desportivo internacional e não havia nenhum veículo disponível nas agências de aluguer.

			O marquês não estava acostumado a que o tratassem com displicência, e menos ainda por uma mulher de meia-idade que mal se dignou a olhá-lo enquanto pintava as unhas e com a qual não lhe valeu de nada nem o seu sorriso mais encantador nem um tom de voz ameaçadoramente grave. Normalmente bastava dizer o seu nome para que lhe oferecessem a melhor atenção possível, os melhores lugares nas corridas de touros, a melhor mesa nos restaurantes, a companhia das mulheres mais belas e os melhores carros alugados.

			Não podia crer que aquilo lhe estivesse a suceder logo a ele. Finalmente, e desembolsando uma fortuna num sórdido estabelecimento, conseguiu que lhe alugassem uma horrível carripana preta e amarela, cheia de amolgadelas e de autocolantes fosforescentes de surf.

			Há dois dias que não pregava olho. Não tinha podido lavar-se nem mudar de roupa. Para cúmulo, tinha de conduzir aquela abominação com rodas.

			Vinte minutos de instável condução depois, viu o letreiro talhado à mão que dava as boas-vindas às adegas de Saxon’s Folly, lar da família Saxon. Um caminho ladeado de árvores conduzia a umas modernas instalações vinícolas e a uma imponente mansão.

			Parou o carro e conteve a respiração. A casa era exatamente igual a como a sua mãe a tinha descrito. De três andares e estilo vitoriano, elegante e cheia de história, pintada de branco e com varandas de ferro forjado.

			Suspirou e estacionou o calhambeque à sombra de um grande carvalho. Foi então que descobriu que o travão de mão não funcionava. Teve de saltar sobre uma vedação de arame para encontrar uma pedra suficientemente grande para poder colocar sob o pneu traseiro. Não só acabou com as mãos sujas, como com uma mancha de lama no seu imaculado fato.

			Praguejou baixinho e foi à procura de Phillip Saxon. E do seu destino.

			 

			 

			Caitlyn Ross reparou no desconhecido que chegou ao funeral de Roland Saxon. Atrás dela, os vinhedos estendiam-se até às colinas que formavam The Divide. Mas a paisagem não lhe mereceu atenção nesse instante.

			Toda a sua atenção se concentrava no desconhecido. Mas não era a estatura, o cabelo comprido e escuro nem os olhos negros que lhe despertavam o interesse, mas sim o fogo que emanava do seu olhar e a pose rígida com que se mantinha à margem do resto.

			Não fazia ideia de quem podia ser nem da relação que tinha com os Saxon, o que era estranho. Caitlyn trabalhava ali desde que saíra da universidade, e quase que se podia dizer que fazia parte da família, mas nunca tinha visto aquele homem na sua vida.

			Junto a ela, alguém fungou e puxou de um lenço. Phillip Saxon tinha acabado o seu discurso. Caitlyn recordou onde estava e afastou a atenção do homem misterioso. Era a vez de Alyssa Blake, que pronunciou umas breves e comoventes palavras. Roland era seu irmão, mas ninguém soubera até então que os Saxon o tinham adotado quando era um menino pequeno. Sem dúvida tinha sido um golpe muito duro para Heath, Joshua e Megan, os outros irmãos Saxon, que sempre tinham acreditado que um vínculo de sangue os unia.

			Devolveu o olhar ao desconhecido. Estava entre Jim e Taine, dois trabalhadores da adega, mas não falava com nenhum. Observava os assistentes com a testa franzida, perscrutando-os um a um.

			Quem demónio podia ser? Outro jornalista que tentava descobrir os trapos sujos da família? Era o último de que os Saxon precisavam naquele momento.

			Examinou a alta e imponente figura. Tinha o fato sujo de pó, mas não parecia um jornalista. E também não podia ser um paparazzo, já que não parecia ter nenhuma câmara escondida algures. Talvez fosse um velho amigo de Roland, da escola ou da universidade.

			Decidiu aproximar-se e penetrou por entre a multidão, murmurando desculpas enquanto abria caminho. Menos de um minuto depois tinha chegado junto de Jim, que lhe arranjou lugar com um sorriso tímido. Caitlyn agradeceu-lho com um assentimento e colocou-se junto do desconhecido.

			Efetivamente era alto. Pelo menos mais sete centímetros do que ela, que media um metro e oitenta.

			– Acho que não fomos apresentados – disse-lhe baixinho.

			Ele olhou-a de alto a baixo com aqueles olhos em brasa, provocando-lhe uma sensação que não sentia há muito tempo.

			– Sou Rafael Carreras – o sotaque estrangeiro era deliciosamente sensual. Não parecia que fosse um amigo da escola… Talvez um conhecido. Afinal de contas, Roland tinha viajado por todo o mundo como diretor de marketing da Saxon’s Folly.

			– Conhecia o Roland? – perguntou-lhe.

			– Não.

			A breve e seca resposta dava a entender que não queria revelar mais informação, o que reavivou as suspeitas de que fosse um jornalista que se ia alimentar da desgraça da família. Algo que Caitlyn não podia tolerar. Os Saxon já tinham sofrido bastante.

			– Então, o que está aqui a fazer? – exigiu saber.

			Ele voltou a percorrê-la com um olhar enigmático. Começou pelos sapatos, uns confortáveis ténis pretos de pele que tinha há dez anos e que só usava nas feiras vinícolas. A seguir subiu pelas pernas, sem meias e brancas depois de passarem um inverno mais longo do que o habitual enfiadas em calças de ganga. Examinou atenciosamente o casaco. Custara uma fortuna e Caitlyn só o tinha comprado porque Megan tinha insistido, assegurando que o linho cor de pêssego combinava maravilhosamente bem com a sua pele branca e o seu cabelo loiro avermelhado. 

			Finalmente levantou a vista para o seu rosto. Os olhos encontraram-se e Caitlyn ficou momentaneamente aturdida. A expressão daquele homem sugeria que não gostava nada do que via. Bem pelo contrário. Os seus olhos negros só transmitiam o desprezo mais profundo.

			– Você é membro da família Saxon? – perguntou-lhe ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Não, mas…

			– Então, o que faço eu aqui não é assunto seu.

			Caitlyn pestanejou com assombro. Não estava acostumada a que a tratassem com semelhante grosseria. Procurou o segurança Pita com o olhar. 

			Olhou de soslaio para o alto e moreno desconhecido. Fariam falta bastantes homens para submetê-lo. Sob o fato escuro adivinhava-se um corpo atlético e uns ombros largos. Os seus duros rasgos, nariz torcido e olhar feroz não deixavam lugar para dúvidas: era um lutador nato que não se renderia sem opor resistência.

			Deveria chamar Pita e provocar uma discussão? Não, definitivamente não era o momento de criar problemas.

			Para mais, o que aconteceria se aquele homem fosse um sócio comercial e ela o tentasse expulsar? Estremeceu só de pensar. Era melhor deixá-lo em paz… De momento.

			Um murmúrio generalizado chamou-lhe a atenção. Alyssa tinha terminado de falar e estava a abandonar a plataforma enquanto secava as lágrimas. Joshua Saxon rodeou-a com um braço e levou-a à parte. Eram noivos e amavam-se profundamente apesar do que tinha sucedido no mês anterior.

			Uma estranha pontada atravessou Caitlyn. Ela também ansiava encontrar o amor. Estava cansada de ser Caitlyn Ross, vinicultora chefe da Saxon’s Folly, a melhor aluna do seu curso, a estudante modelo.

			Queria o mesmo que todo o mundo. Amor, companhia, uma vida partilhada com alguém especial. Mas sabia que as probabilidades de o encontrar eram mais para o escasso. Não se podia queixar. Adorava trabalhar na Saxon’s Folly. Em tempos, albergara a esperança de ela e Heath Saxon poderem… Para Heath era só uma boa amiga. Na Saxon’s Folly, como em todas as partes, viam-na como mais uma miúda.

			No entanto, o descarado exame a que aquele desconhecido a acabava de submeter não a fazia sentir-se como uma miúda. Longe disso. Aquele homem tinha-a olhado com arrogância e desdém, mas era evidente que a via como uma mulher.

			Não pôde resistir à tentação de reparar outra vez no desconhecido e comprovar como aqueles olhos negros e perscrutadores a fitavam. Olhou-o de soslaio… e a alma caiu-lhe aos pés.

			Já não estava ali.

			 

			 

			Rafael tinha localizado o seu objetivo.

			Com um passo silencioso mas decidido, abriu caminho em direção ao homem alto e com cãs, Phillip Saxon. Deteve-se atrás dele e esperou que terminasse o que para todos os efeitos era um funeral. Tinha telefonado a Saxon, tinha falado com a sua secretária, tinha feito ouvidos de mercador aos protestos de que não podia receber ninguém naquele momento e tinha advertido que apareceria pessoalmente nas adegas para o ver. Não dera quaisquer explicações acerca dos motivos, só referira que era dono de uns famosos vinhedos espanhóis. Mas o que não esperara era que o famigerado encontro tivesse lugar em público. 

			A multidão afastou-se e Rafael franziu a testa ao ver de novo a mulher alta e ruiva que o tinha abordado minutos antes. Apertou os lábios ao vê-la abeirar-se. Não era bonita e carecia daquela consciência de si mesma que as mulheres belas possuíam. Mas tinha alguma coisa que…

			Encontrou-se com os seus surpreendentes olhos azuis e a determinação que viu espelhada neles fê-lo desviar o olhar. Nada nem ninguém o ia distrair do seu objetivo.

			Os presentes começavam a dispersar. Um homem alto e moreno permanecia no extremo do pátio, junto a uma parreira e uma roseira que parecia recém-plantada.

			– Foi plantada em memória do meu irmão Roland – explicou o homem. – Que viva para sempre nos nossos corações.

			Todas as mulheres presentes fizeram uso dos seus lenços, mas Rafael mal ouviu os lamentos e soluços. As palavras «meu irmão, Roland» ressoavam na sua cabeça. Roland Saxon tinha morrido. Uma estranha onda de calor desatou-se no seu peito.

			Virou-se para Phillip Saxon e reconheceu de imediato a emoção que o embargava. Ira. Saxon afastou-se dele. A cerimónia tinha concluído.

			Rafael apressou-se a tocar-lhe no ombro.

			– Desculpe – o homem voltou-se para ele e os dois entreolharam-se em silêncio.

			Phillip Saxon tinha o nariz estreito, o cabelo preto, a testa alta e uns olhos tão escuros como os de Rafael, que o olhavam muito abertos.

			– Não – sentenciou.

			Rafael esperou uns segundos até que se recompusesse.

			– Não pode ser… – murmurou Saxon, abanando a cabeça.

			– Phillip? – a mulher com o cabelo loiro avermelhado apareceu ao seu lado. – Está tudo bem?

			Rafael afastou, contrariado, o olhar de Saxon e viu a expressão hostil nos olhos azuis da mulher. 

			– Gostaríamos de ter um pouco de intimidade, por favor – exigiu Rafael com o tom e o olhar glacial que reservava para os paparazzi.

			Phillip fez um esgar de horror.

			– Queres que me vá embora? – perguntou a mulher a Saxon, mas sem afastar os olhos de Rafael.

			– Não… Fica.

			Aquela mulher devia ser alguém importante para a família e ele tinha-a desprezado como se fosse alguém insignificante. Quem podia ser? 

			Voltou a olhá-la de alto a baixo, ignorando o gemido abafado da mulher. Pelo seu aspeto, o penteado simples e a roupa não parecia pertencer ao refinado círculo social dos Saxon, pelo qual devia tratar-se de uma empregada. Uma empregada muito impertinente.

			– Você é que sabe se não se importa que esta conversa se torne pública. Pensava que quereria evitá-lo, pelo menos até termos tido ocasião de negociar.

			Saxon compreendeu o que lhe estava a dizer. Ergueu-se em toda a sua estatura e uma mistura de alívio e desprezo brilhou nos seus olhos. Sem dúvida achava que podia subornar Rafael.

			– Pensando bem, é melhor que nos deixes, Caitlyn.

			Caitlyn? Aquela mulher era Caitlyn Ross, a afamada vinicultora da Saxon’s Folly? Rafael esperava encontrar-se com uma mulher mais velha e mais sofisticada do que aquela insolente jovenzinha.

			– De modo nenhum te vou deixar a sós com ele – declarou Caitlyn. – O que disse soa a ameaça – encarou Rafael, à laia de desafio. – Fico aqui.

			De modo que também era corajosa. E insensata.

			– Não se deveria meter onde não é chamada – disse-lhe baixinho.

			– Agora está-me a ameaçar a mim? – replicou ela, ficando vermelha.

			– É um conselho, não uma ameaça. É um assunto de família… Não tem nada a ver consigo.

			– Os assuntos de família também são os meus assuntos – declarou ela com veemência.

			– A Caitlyn é como se fosse da família – disse Phillip ao mesmo tempo.

			Rafael irritou-se profundamente com o olhar de gratidão que a mulher dedicou a Saxon. Enfiou as mãos nos bolsos e olhou-os a ambos com fúria.

			Saxon engoliu em seco, procurando as palavras que fizessem Rafael desaparecer.

			Pela primeira vez desde que descobrira a verdade, Rafael começou a usufruir da situação. Saxon encontrava-se num aperto, e aquela mulher aparentemente tão inofensiva estava a demonstrar ser um desafio que Rafael não tinha previsto.

			– Caitlyn, querida, onde pediste para serem servidos os acepipes? – perguntou Kay Saxon, aproximando-se deles com uma expressão apressada.

			Caitlyn abriu a boca para lhe responder, mas Rafael adiantou-se.

			– Apresente-nos – ordenou a Phillip.

			Saxon empalideceu e olhou angustiado para a sua mulher.

			– Kay, este é… – hesitou enquanto Rafael aguardava em silêncio. – Lamento, não sei o seu nome.

			– Chamo-me Rafael Carreras.

			A senhora Saxon brindou-lhe um sorriso cortês e ofereceu-lhe a mão.

			– Muito gosto, senhor Carreras.

			De modo que o tomava por um sócio comercial ou algo parecido…

			– Ah, um aperto de mãos é algo muito britânico… De certeza que chegaremos a conhecer-nos muito bem – adiantou-se e roçou-lhe as faces com as suas ao modo europeu. Por cima do ombro da mulher, viu o pânico e a angústia nos olhos de Phillip. 

			Rafael congratulava-se por saber que aquele homem tinha medo dele. E com razão, pois ele podia destruir tudo quanto lhe era querido. 

			Viu Caitlyn com a mão estendida.

			– Se vai conhecer os Saxon é melhor que nos apresentemos. Sou… – Rafael ignorou a mão que lhe oferecia. Em vez disso, pôs-lhe as mãos nos ombros e inclinou-se para diante. A mulher exalava um delicado aroma a flores.

			– Prazer em conhecer-te – disse-lhe em espanhol. Roçou-lhe a face com os lábios, ouviu o seu gemido abafado e beijou-a na outra face, prolongando o contacto com a sua pele, branca e suave. – O prazer é todo meu, senhora Ross – sussurrou-lhe ao ouvido.

			Ela recuou, sobressaltada.

			– Sabe o meu nome? – era demasiado modesta. Pois claro que Rafael sabia o seu nome. Uma jovem promessa que dois anos antes tinha ganhado a medalha de prata no World Wine Challenge e que no ano anterior tinha obtido, junto a Saxon, a cobiçada medalha de ouro.

			– Ficaria surpreendida se soubesse as coisas que eu sei…

			Foi a vez de Phillip abafar um gemido.

			O temor inicial foi substituído por um brilho de fúria nos olhos de Caitlyn.

			– Talvez não saiba tanto como julga, senhor Carreras. Sou a senhora Ross.

			– Ah – murmurou ele, semicerrando os olhos perante a tentativa de Caitlyn de o manter afastado com uma gélida formalidade. – Deveria ter imaginado.

			Os azuis olhos de Caitlyn arderam de indignação. Melhor assim. Preferia vê-la enfurecida em vez de assustada, ainda que se tenha perguntado de que podia ter medo, já que era impossível que soubesse o que fazia ele ali.

			Saxon remexeu-se inquieto e Rafael devolveu a atenção ao homem pelo qual tinha atravessado o mundo para encontrar.

			– Caitlyn, Kay, é melhor falar a sós com o senhor Carreras.

			A sua esposa franziu a testa.

			– Porquê?

			– Talvez o seu marido não lhe tenha contado algumas coisas, senhora Saxon – insinuou Rafael com um leve toque sarcástico.

			– O meu marido conta-me tudo – replicou ela.

			– A sério?

			– É um impertinente – não foi Kay que falou, mas sim Caitlyn. Rafael voltou-se para ela, irritado. A única insolente ali era ela. Como se atrevia a faltar-lhe ao respeito? Nunca ninguém tinha ousado ofender o Marquês de Las Carreras.

			– Tenha cuidado…

			– Ou então o quê? – provocou ela. – Está a ameaçar-me? Está numa propriedade privada e…

			– Caitlyn – Phillip pôs-lhe uma mão no braço, mas ela não se deixou apaziguar.

			– Liga ao Pita. Não pode entrar aqui e ameaçar-te como se nada fosse, Phillip.

			– Não estou a ameaçar ninguém – disse Rafael, olhando-a fixamente. – E ninguém me vai expulsar daqui. Mas estou convencido de que ele preferiria que falássemos a sós.

			– Tem razão, Caitlyn – afirmou Phillip.

			– Gostaria de escutar o que este homem tem a dizer e que segundo ele não me contaste – acrescentou Kay, afundando os saltos Ferragamo na terra. – A Caitlyn tem razão, é um impertinente.

			A paciência de Rafael esgotou-se. A irritação dos dois últimos dias, unida à dor e à ira que tinha estado a conter nos últimos meses, estoirou no seu peito e terminou por lhe desatar a língua.

			– É impertinente viajar até à Nova Zelândia para conhecer o meu pai?

			 

			 

			– Kay, minha querida, vamos. As pessoas estão à espera para nos darem os pêsames – Phillip passou um braço pelos ombros da mulher, tenso e pálido.

			Kay não fez tenção de se mexer. Rafael apoiou as mãos nas ancas e inchou o peito, preparado para a batalha.

			– Senhora, o meu nome completo é Rafael López y Carreras.

			– López? Havia uma gaiata, uma jovem… – Kay enrugou a testa. – Acho que se chamava María López. Não, não acho; tenho a certeza. Andava à procura da sua família… O pai dela, ou quiçá o tio, tinha morrido no terramoto de Napier… Sim, foi isso. Lembro-me muito bem. Chamava-se María.

			– É o nome da minha mãe – disse Rafael, fixando o olhar em Phillip.

			Kay arregalou os olhos, levou a mão à boca e voltou-se para o marido.

			– Diz-me que não é verdade.

			A alma de Caitlyn caiu-lhe aos pés ao ver a expressão de Kay. Como podia crer nas palavras de Rafael?

			Phillip tirou um lenço do bolso e desdobrou-o para secar a testa.

			– Estou a ver que não vais negar… – disse Kay, examinando Rafael. – Quantos anos tem?

			– Trinta e cinco.

			Por que motivo Kay não o mandava para o inferno?

			– A mesma idade do que o Roland… Quando nasceu?

			Rafael disse-lho e Kay encolheu o rosto com uma careta de dor.

			– Isso converte-te no filho mais velho do Phillip… ainda que o Roland, o nosso… o meu primeiro filho não tivesse morrido.

			O olhar que lançou ao seu marido estava carregado de reprovação. Ele agarrou-lhe a mão.

			– Kay, lamento. Eu nunca… 

			– Nunca quiseste que eu soubesse?

			Phillip não respondeu e Kay soltou-se e desapareceu rapidamente. Phillip foi atrás dela. Caitlyn viu que lhe tremiam as mãos, parecia que Rafael tinha dito a verdade. 

			– Parece que não sou um mentiroso, afinal – disse-lhe ele. Olhou-a, inexpressivo, e também ele desatou a andar, com as costas erguidas e a cabeça ligeiramente ladeada numa pose orgulhosa e arrogante.

			Caitlyn ficou especada, de boca aberta, até que conseguiu reagir.

			– Que esperava conseguir com esta cena? – cuspiu-lhe as palavras.

			Ele deteve-se e voltou-se.

			– Não podemos ter esta conversa em público. Venha comigo – disse Caitlyn.

			Ele não parecia o tipo de homem que acatasse ordens de ninguém. Caitlyn quase esperava que ele não a seguisse enquanto tomava o caminho que conduzia da adega à casa para depois rodear a colina para as videiras de Cabernet franc. 

			Olhou para trás e viu que a estava a seguir. Ótimo. Acelerou o passo e conduziu-o às cavalariças. Ao entrar no pátio, vários cavalos assomaram as cabeças pelos portões e levantaram as orelhas com interesse. A porta da última boxe estava fechada por cima e por baixo, e o animal que estava lá dentro golpeava a porta com os cascos, exigindo que o deixassem sair. Devia ser Lady Killer, sem dúvida, mas à parte do agitado cavalo mais ninguém os interromperia. Não havia perigo de que nenhum dos assistentes do funeral os ouvisse.

			Virou-se e olhou furiosa para Rafael.

			– Faz ideia do que interrompeu?

			– Liguei para a adega e marquei um encontro.

			Caitlyn arqueou as sobrancelhas.

			– Pois não vai ser possível. É o funeral do filho da Kay e do Phillip.

			– Não, não. A marcação era para ontem – passou as mãos pelo cabelo. – Mas sofri alguns atrasos.

			Caitlyn examinou o seu aspeto. Nem sequer as rugas e o pó podiam ocultar a qualidade do fato feito à medida.

			– O alarme de segurança em Londres? Ouvi nas notícias. Lamento, mas o Phillip e a Kay não recebem ninguém nestes dias.

			Ele pareceu um pouco abatido.

			– A mulher que falou ao telefone comigo disse algo, mas eu não consegui perceber.

			Não estava a mentir. A frustração que se adivinhava nos seus olhos era demasiado real.

			– Certamente falou com a Amy, a assistente de publicidade da adega. O Roland era o namorado dela – pobre Amy! No seu estado era normal que se esquecesse de comunicar as mensagens a Phillip. – Lamento muito, mas é provável que o Phillip não tenha recebido essa sua mensagem – ainda que aquilo não justificasse o rude comportamento de Rafael. – E não podia ter optado por se ir embora ao ver que se estava a celebrar um funeral?

			– Pelo Roland? O filho mais velho?

			A sua expressão era tão estranha que Caitlyn desistiu de tentar decifrá-la.

			– Sim. O Roland morreu num acidente de carro, há umas semanas – na noite do baile anual de máscaras de Saxon’s Folly. – Uma horrível tragédia.

			– Os meus mais sentidos pêsames – inclinou breve e cortesmente a cabeça, mas logo a seguir voltou à carga. – Viajei milhares de quilómetros com um propósito e não penso sair daqui sem o ter cumprido.

			– E já está? – Caitlyn olhou-o com incredulidade. – Isso é tudo o que tem a dizer, após o que provocou?

			– Não era minha intenção provocar nada. Foi você – deitou-lhe um olhar carregado de desprezo.

			Caitlyn abriu a boca, mas voltou a fechá-la sem dizer nada. Porque não se tinha mantido à margem?

			Impossível. Ao ver como aquele estrangeiro alto e carrancudo incomodava Phillip não tinha podido ficar de braços cruzados e tentara proteger o chefe com unhas e dentes. Phillip era bem mais do que um chefe. Era seu confessor, seu mentor, seu amigo da alma.

			– Deve entender que os Saxon são como uma família para mim – era verdade. – Não podia deixar que perseguisse o Phillip.

			– Eu não persigo ninguém. Sou um homem honrado, algo que o seu chefe não é. Eu jamais teria abandonado uma jovem após a engravidar.

			Caitlyn sentiu uma pontada de temor e deu um passo atrás. Ele avançou, cobrindo a distância que ela tentava impor entre ambos.

			– Queria que o covarde do meu pai se encontrasse cara a cara com o filho a que nunca se deu ao trabalho de reconhecer… e que recordasse a mulher que abandonou sem lhe dar qualquer tipo de apoio.

			Caitlyn deu outro passo atrás e chocou com a parede das cavalariças. 

			– Talvez não soubesse nada…

			– Sabia! – exclamou ele, debruçando-se sobre ela como uma sombra sinistra. – A minha mãe escreveu-lhe assim que descobriu que estava grávida.

			– Talvez… – a voz entrecortou-se quando ele colou os punhos à parede, a ambos os lados da sua cabeça e inclinou-se com um ar ameaçador para a frente. De perto, os seus olhos ardiam de ira e adivinhava-se uma pequena cicatriz sob o lábio inferior.

			Voltou a engolir em seco com dificuldade, consciente de quão isolados estavam no pátio das cavalariças.

			– Talvez a carta se tenha extraviado.

			– A minha mãe voltou a escrever-lhe, desesperada. Que probabilidades há de que se percam duas cartas? Estamos na Nova Zelândia, não em Marte.

			Caitlyn sentiu um nó no estômago e ficou em silêncio. Já não temia pela sua segurança, mas as dúvidas rodopiavam-lhe na cabeça e no estômago. 

			Não, não podia ser. Phillip não se podia ter comportado daquela maneira tão mesquinha. Era um homem honrado, decente e respeitado por todo o mundo.

			Tinha de lho fazer entender a Rafael. Mas antes que o pudesse convencer, ele separou as mãos da parede e Caitlyn respirou aliviada.

			– A minha mãe ligou-lhe, mas ele lhe deixou muito claro que não queria saber nada do seu filho e que não pensava abandonar a esposa – a amargura e o rancor corroíam-lhe a pronúncia exótica.

			Caitlyn reconheceu o sofrimento e a ira reprimida e levantou a mão, movida pelo repentino desejo de lha pousar no ombro para lhe oferecer consolo. Mas então foi assaltada pela lembrança daquela cabeça a escassos centímetros da sua e voltou a ser invadida pelo pânico. Rapidamente deixou cair a mão.

			– Deve haver algum erro – sussurrou. O último que queria ou precisava era a reação que aquele desconhecido lhe provocava.

			– Não houve nenhum erro. O Phillip Saxon abandonou-a.

			O tom cortante da sua voz fê-la pensar no que devia ter sido para a mãe dele estar sozinha e grávida trinta anos antes, numa sociedade muito menos tolerante do que a atual.

			Mas também não podia evitar compadecer-se de Kay. Que humilhante e doloroso devia ser descobrir a infidelidade do seu marido quando tentava superar a perda do seu filho.

			Rafael remexeu-se diante ela, com o olhar perdido, concentrado no seu inferno particular.

			Os últimos restos de temor abandonaram-na.

			– Não és o único que sofreu – Rafael devia ver que tinha em comum mais do que cria com o seu pai. – O Phillip acaba de perder um filho. Não lhe podes demonstrar um pouco de compaixão?

			– Sei muito bem que não sou o único que sofreu – a sua boca ficava à altura dos olhos de Caitlyn. Os seus lábios…

			Rapidamente levantou o olhar.

			– E não lhe poderias oferecer…?

			– Não lhe vou oferecer nada – sentenciou ele. – Não lhe devo nada.

			As faces de Caitlyn arderam perante aquela mostra de casmurra intransigência.

			– É o teu pai e acabou de perder um filho. Porque não…?

			Ele franziu a testa e os seus olhos cintilaram perigosamente.

			– O Phillip Saxon não é o meu verdadeiro pai. O meu pai está morto. O meu pai ensinou-me a montar a cavalo, a pescar, a nadar… e ensinou-mo tudo sobre o vinho. E não era um Saxon.

			– Lamento – murmurou ela. Não sabia que mais dizer.

			Ele soltou um suspiro seco.

			– No seu leito de morte, o homem que eu sempre tinha julgado que era o meu pai revelou-me que ele e a minha mãe me tinham mentido e que eu não era filho deles.

			A compaixão de Caitlyn aumentou.

			Ocultar-lhe a verdade tinha sido um erro, mas que opção restara a María? Decerto tinha querido esquecer-se de Phillip. E como consequência, Rafael surgia em Saxon’s Folly cheio de ódio e de dor. A situação não podia ser mais explosiva.

			– A Kay não merece…

			– Admito não ter vindo no melhor momento – o fogo do seu olhar apagou-se ligeiramente. – Mas não era minha intenção fazer com que a Kay Saxon sofresse deliberadamente. Nem sequer conheço o homem que me procriou.

			– Mas queres conhecê-lo?

			– Não! Não preciso de conhecê-lo. Desprezo-o. Não tenho o menor respeito por…

			– Então queres fazer-lhe mal. Em que pensaste para o fazeres pagar pelo que te fez?

			– Não é pelo que me fez a mim. Quero que pague pelo que fez à minha mãe.

			Nesse momento o telemóvel de Caitlyn tocou.

			– Onde estás? – perguntou-lhe Megan. – Precisamos de ti.

			– Vou já – guardou o telemóvel e olhou para Rafael. – Tenho de ir, e tu também deverias ir andando. Acho que já provocaste bastante celeuma por hoje.
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